
O ESPÍRITO DA CRUZ – NÃO ME VEJO UM SANTO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

SÁBADO
19h30 - Culto de Jovens

ESCALA

Pastores:

Domingo 04/06/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 11/06/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 04/06/2017

9h30 - Paulo e Leticia
18h30 - Paulo e Leticia

Domingo 11/06/2017

9h30 - Nelson e Marcia
18h30 - Nelson e Marcia

Aniversariantes da semana:

Dia 04/06
Tiago Aires Ferreira
Janete Silvana Baltieri
Bruno Azem Correa

Dia 05/06
Ademir Delvalle Gomes da Silva
Fernanda Lucas Galindo
Paulo Augusto Goya
Denise Cerqueira Paranagua Vezozzo

Dia 06/06
Edina da Silva Brunetti
Maristela Cardoso Machado Guimaraes
Rosania Maria dos Santos
Denise Ponich Ruzon

Dia 07/06
Luciane Jacinto Barbosa Minglin
Roberto Pires de Oliveira
Nicolau Bulgacov Junior
Vilma Tavares de Moraes
Ney dos Santos Zerbini
Jose Guido Ferreira

Dia 08/06
Rafael Augusto Casciola
Nilda Teshima Shioga
Maria de Lourdes Molari
Wander Terziotti
Nilson de Mari
Elton da Silva Soares
Eric Gomes do Carmo
Teruko Minowa

Dia 09/06
Marco Aurelio Bueno Paolielo
Cirlene Lucas Galindo
Quevilsim Tobe Maro Silva
Daniela Barreto Girotto e Silva
Paulo Romero Sanches
Mirian Jeronimo Barbosa

Dia 10/06
Dulce Helena Marcantonio Farah
Lucileide Vicente

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto, 
convoca a Igreja para uma Assembleia Extraordi-
nária a ser realizada hoje, 04 de junho de 2017 às 
10:30 horas com o quorum de 1/3 dos membros 
em 1ª convocação e de qualquer número em se-
gunda convocação 15 (quinze) minutos após a pri-
meira. Para tratar dos seguintes assuntos: NOMEA-
ÇÃO DE PASTORES e ATUALIZAÇÃO DO ROL DE 
MEMBROS, conforme disposto no Artigo 15 do 
Estatuto da Igreja.

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO
Informamos que a Sr. Edvaldo Cardoso não é mais 
funcionário da Igreja. Para maiores informações 
entre em contato com o Diego pelo telefone (43) 
3372-8904.

REUNIÃO DE HOMENS
Atenção Homens! Todas às quintas-feiras às 19 ho-
ras na Colina da Graça Plena acontece a reunião de 
homens intitulada de “Meu negócio é com o se-
nhor”. Venha participar desse momento de estu-
do da palavra com seus irmãos. Sempre após os es-
tudos acontece um momento de comunhão com a 
realização de um jantar. Venha e traga um amigo. 
Tem sido um tempo precioso aprendendo mais da 
Palavra e curtindo a comunhão entre irmaos.

LANÇAMENTO
Para quem gosta de uma boa leitura indicamos 
o novo livro do Pr. Glenio Fonseca Paranaguá “A 
SOBERANA VONTADE DE DEUS: A VONTADE 
DENTRO DA VONTADE”. Este livro já está disponí-
vel em nossa livraria, venha nós fazer uma visita e 
adquira já o seu!

ESCOLA DE PROFETAS
Agora a Escola está com uma página no facebook: 
https://www.facebook.com/escoladeprofetas-
pibl. Participe, os vídeos das aulas estão sendo 
postados na medida do possível. E para você que 
se inscreveu na Escola e não está participando, 
temos uma pesquisa e queremos saber o moti-
vo. Participe! A Escola está com novo e-mail, caso 
queira informações, escreva pra gente! escolade-
profetas@palavradacruz.com.br ou fale com Lia 
(43)99667-9795.

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862

P r i m e i r a
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, no uso das 
atribuições que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , 
convoca a Igreja para uma Assembleia Ordinária a 
ser realizada no dia 11 de junho de 2017 às 10:30 
horas com o quorum de 1/3 dos membros em 1ª 
convocação e de qualquer número em segunda 
convocação 15 (quinze) minutos após a primeira. 
Para tratar de um único assunto: APRECIAÇÃO 
DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2016, conforme 
disposto no § 1º do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação 
sobre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

CULTO DE ORAÇÃO ÀS QUARTAS-FEIRAS
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” 
às 20:00h. Oração. ”Não veremos melhora na Igre-
ja enquanto a reunião de oração não ocupar um 
lugar importante na estima de cada um de nós.”

BAZAR
No dia 10/06, sábado, das 09:00 às 17:00 teremos 
nosso bazar do desapego. Doe roupas, calçados, 
bijouterias e louças. As doações podem ser entre-
gues aqui na secretaria da PIB. Doe somente aqui-
lo que estiver em bom estado, para maiores infor-
mações ligue para (43) 3372-8900.

PROJETO DORCAS
Solicitamos aos irmãos a cooperação com o Pro-
jeto Dorcas através da doação de tecidos para 
lençõis, malha para agasalho, aparelho de barbiar, 
roupas íntimas masculinas(novas), sabonetes, cre-
me dental, escova de dentes e roupas para recém 
nascidos. Caso prefiram, as doações também pode 
ser feitas em dinheiro. Para maiores informações 
entre em contato com a Lia Barreiros pelo telefone 
(43)99942-3355.

AVISOSagenda
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  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

“Reputação é o que os homens pensam que você é; caráter é o que Deus 
sabe o que você é.” Minha reputação pode até ser apreciada por alguns, mas, se 
alguém souber a verdadeira realidade dos meus pensamentos, com certeza, não 
vai dar-me o crédito.

Muitas vezes, eu me esforço para ser adequado, todavia, não consigo pensar 
e proceder com a mesma pureza que idealizo. Eu me imagino santo, porém me vejo 
sujo. A minha hipótese de santidade não bate com a minha máscara de hipocrisia 
e isso me torna desanimado comigo mesmo. Não consigo ser o que sonho e meu 
pesadelo me incomoda.

Quando miro-me num espelho sem espectador, eu vejo os sinais das espi-
nhas, e sofro com essas marcas que não posso apaga-las, contudo, se houver al-
guém mirando- me, passo base para disfarçar. Tenho medo que me descubram e 
não admirem-me.

No fundo, tenho mais medo dos outros do que de Deus. E me parece razoá-
vel. Deus já sabe de tudo e não tem expectativa a meu respeito. Ele conhece as cica-
trizes das minhas espinhas e sabe o que as causou. Sabe que a queda é um tombo 
cósmico, – além do que, suas consequências são mais profundas do que supomos. 
E quê catástrofe!!!

Desventurado homem que sou, quem me livrará desse defunto podre? 
– É certo que não vejo saída em mim, com meu o cadáver atado a mim, tampouco 
consigo crer que Deus esteja interessado em me libertar dessa carniça.

“Então, só espero por um milagre.”

O milagre de Deus querer me desatar de mim, já que meu querer na conse-
gue querer o que Deus quer. Minha vontade está comprometida com os meus de-
sejos carnais, caídos, que não podem se desprender para querer o que Deus quer. 
Aí grito: – nunca quis te querer e nem posso te querer, mas, se tu me quiseres, por-
que queres me querer, – e se não for jogo de palavras, – conquista meu querer, para 
que eu te queira como me queres.

O meu nome é Ego; pra Contigo, eu sou mais resistente do que brilhante, e 
pra com meus desejos, mais frágil do que casca do ovo. Eu me debato e estrebucho 
contra o – “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”, entretanto, 
não precisa ser uma tentação fogosa… lá se vai minha concupiscência querendo 
ser satisfeita.

A batalha mais cruel da vida não será superior à guerra da volúpia. Se os 
meus desejos não forem crucificados, não há nada que seja capaz de dominá-los. 
Meu Ego não tem capacidade para vencer os seus desejos egotistas. Como nin-
guém pode se crucificar – só a crucificação do Ego com Cristo, pode libertar o 
Ego da sua lascívia incontrolável.

Mendigos! – “Se todos os nossos desejos fossem satisfeitos, a maioria dos 
nossos prazeres seria destruída.” Satisfazer todos os desejos do egoísmo, é tornar o 
Ego do egotista permanentemente insatisfeito buscando o arco-íris. Só nossa co-
-morte na cruz com Cristo pode nos libertar do Ego. Tenho dito.

Do velho mendigo do vale estrito,
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A vida física do bebê é o resultado da ge-
ração biológica e a vida espiritual do crente é a 
consequência da regeneração do seu espírito. “A 
regeneração é um ato único, completo em si mesmo 
e jamais repetido; a conversão, como o início da vida 
santa, é o começo de uma série constante, infindável 
e progressiva,” diz A. A. Hodge.

Para que o ser humano caído possa passar 
pelo processo de conversão, antes de tudo, ele 
precisa ser vivificado pelo Espírito Santo. Sem a 
vida espiritual não haverá a menor possibilidade 
de uma conversão espiritual. E seria bom não con-
fundir a vida zoe, isto é, a vida espiritual, com a 
vida psique, a vida da alma. A conversão é muito 
mais do que o resultado de uma mudança psíqui-
ca; é uma substituição da Vida.

(1) Cremos que os pecadores precisam ser re-
generados, ou nascidos de novo, para poderem ser 
salvos; ou, antes de qualquer manifestação espiri-
tual, é preciso que o ser humano seja regenerado 
por Deus. Assim, a regeneração antecede a todo o 
mover do espírito humano. Não me converto para 
ser regenerado, mas porque fui regenerado pelo 
Espírito de Deus, sou convertido por Deus a me 
converter a Ele, pela graça plena.

O princípio do Evangelho de Deus é: Con-
verte-nos a ti, SENHOR, e seremos convertidos; 
Lamentações 5:21. Se não formos convertidos por 
Deus, não podemos nos converter a Deus. Se não 
formos regenerados pela graça nunca seremos 
convertidos.

Primeiro o pecador é nascido de Deus, de-
pois ele age como um renascido, por meio da gra-
ça. Jesus disse a Nicodemos, um religioso de 1ª 
classe: Não te admires de eu te dizer: importa-
-vos ser nascido do alto. João 3:7. (A voz verbal 
aqui é passiva). Nós não nascemos do alto, nós 
somos nascidos... e é o Espírito Santo quem nos 
regenera.

Segundo a perspectiva de Jesus, para al-
guém entrar no Reino de Deus precisa do novo 
nascimento ou ser nascido de cima, do alto, de 
Deus. O que é nascido da carne é carne; e o que 
é nascido do Espírito é espírito. João 3:6. Para 
nascer do alto só um milagre da graça. O novo 
nascimento é um ato sobrenatural e soberano da 
graça do Pai. 

“Exclua do novo nascimento o milagre 
e seu mistério, e você lhe terá roubado a sua 
majestade.”O vento sopra onde quer, ouves a 
sua voz, mas não sabes donde vem, nem para 

onde vai; assim é todo o que é nascido do Espí-
rito. João 3:8.

(2) que a regeneração consiste em dar a mente 
uma disposição santa; é claro que sem uma mente 
santa ninguém poderá ver o Senhor. A santidade é 
consequência da vivificação efetuada pelo Espírito 
Santo. “A regeneração é a fonte, a santificação é o 
rio” de águas puras e transparentes produzidas e 
conduzidas pela vida de Cristo. 

“Regeneração é essencialmente a modifica-
ção das inclinações fundamentais da alma. Com 
inclinações referimo-nos à direção do amor do ho-
mem, à propensão de suas afeições e à tendência 
de sua vontade”, ensinava o teólogo Augustus H. 
Strong.

David Jackman disse com muita clareza: 
“Minha mente é a área de controle central da minha 
personalidade, e a santificação é a submissão cada 
vez maior da mente ao controle do Espírito Santo”. 
Só quem é regenerado pode ser santificado.

“O Pai me escolheu em Cristo a fim de que, 
tendo sido comprado no tempo e chamado no tem-
po, possa começar a ser santo no tempo, e ter esta 
obra aperfeiçoada na eternidade. A única certeza 
que eu tenho de que fui comprado para ser santo, 
e serei aperfeiçoado em santidade, é que eu este-
ja buscando a santidade, e a esteja buscando aqui 
e agora”, assegura com propriedade o pregador 
americano A. N. Martin.

A circuncisão do coração, ainda chamada 
de regeneração, é uma obra única e monérgica 
da graça de Deus na vida dos que creem. O SE-
NHOR, teu Deus, circuncidará o teu coração e 
o coração de tua descendência, para amares o 
SENHOR, teu Deus, de todo o coração e de toda 
a tua alma, para que vivas. Deuteronômio 30:6.

Não há dúvida de que a regeneração é um 
milagre soberano da graça de Deus na vida do Seu 
povo. Dar-vos-ei coração novo e porei dentro 
de vós espírito novo; tirarei de vós o coração de 
pedra e vos darei coração de carne. Porei den-
tro de vós o meu Espírito e farei que andeis nos 
meus estatutos, guardeis os meus juízos e os 
observeis. Ezequiel 36:26-27. “Um homem morto 
não pode prestar ajuda em sua própria ressurreição,” 
afirmou W. G. T. Shedd

(3) que isto se efetua de uma maneira além 
da nossa compreensão, pelo poder do Espírito Santo 
e em conexão com a verdade divina; não há como 
contestar que o novo nascimento é uma obra ex-
clusiva da Trindade, encetada pelo Pai, através do 

Verbo e do Espírito Santo. Pois, segundo o seu 
querer, ele nos gerou pela palavra da verdade, 
para que fôssemos como que primícias das suas 
criaturas. Tiago 1:18.

Ninguém é nascido do alto porque quis 
nascer, mas é nascido porque Deus o quis primei-
ro e o levou a receber a Cristo, pois todos quantos 
receberam a Cristo, o Pai deu-lhes o poder de 
serem feitos Seus filhos, a saber, aos que crêem 
no nome de Cristo; os quais não nasceram do 
sangue, nem da vontade da carne, nem da von-
tade do homem, mas de Deus. João 1:12-13. Veja 
que foi Deus quem o quis antes de tudo.

Martinho Lutero viu que a vontade do peca-
dor era escrava do pecado e nunca iria decidir por 
Deus, se o próprio Deus não agisse nesta vonta-
de, e, assim pontuou: “Quando Deus atua em nós, 
a vontade, sendo modificada e docemente inspirada 
pelo Espírito de Deus, deseja e age não por compul-
são, mas responsivamente.”

“Somos incapazes de contribuir para a nos-
sa regeneração tanto quanto de contribuir no obra 
do Calvário” e da ressurreição de Jesus dentre os 
mortos, mas, uma vez regenerados, pela graça, 
agimos voluntariamente, recebendo Jesus, como 
o Senhor.

(4) produzindo como resultado a nossa obe-
diência voluntária ao evangelho, uma vez que, se 
não houver obediência voluntária, não houve re-
generação espiritual. Os escravos se sujeitam aos 
seus senhores; os soldados se submetem aos seus 
superiores; os subalternos se subordinam aos 
déspotas; mas os filhos de Deus obedecem com 
alegria ao seu Pai, porque O reconhecem em Seu 
caráter de amor e graça.

A conversão do pecador a Deus é um ato 
de obediência como resultado de sua regenera-
ção sobrenatural. Só os regenerados podem crer 
é obedecer a Deus de um modo  totalmente livre. 
Não há coação, mas convencimento do Espírito 
Santo.

“Poucos são realmente os que percebem que 
Cristo só é honrado quando vivemos em santidade, 
para Ele, em obediência à sua vontade revelada. 
Poucos são os que acreditam, de fato, na palavra 
que diz: O obedecer é melhor do que o sacrificar, 
e o atender melhor do que a gordura de carnei-
ros. 1 Samuel 15:22,” disse A. W. Pink.

(5) que a evidência dessa transformação se 
manifesta nos frutos legítimos do arrependimen-
to, fé e vida nova e santa. Arrependimento, fé e 
santidade não são como moedas de troca na Sal-

PREGAÇÃO DA PALAVRA ANOTAÇÕES

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá
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vação; são resultados de uma vida nova, regenera-
da por Deus. 

Fé e arrependimento, antes de serem deve-
res do cristão, são dons da graça do Pai outorga-
dos aos chamados pelo Espírito Santo, no ato da 
regeneração. Deus, porém, com a sua destra, o 
exaltou a Príncipe e Salvador, a fim de conceder 
a Israel o arrependimento e a remissão de peca-
dos. Atos 5:31.

Vemos que a fé, antes de ser um exercício do 
crente é um dom da graça para levar o incrédulo a 
crer. Porque pela graça sois salvos, mediante a 
fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de 
obras, para que ninguém se glorie. Pois somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas 
obras, as quais Deus de antemão preparou para 
que andássemos nelas. Efésios 2:8-10. 

Você tem certeza de que foi regenerado por 
Deus? A pergunta não é acerca do que você sabe 
sobre a doutrina do novo nascimento. Pense: - o 
que Cristo fez por você? Não é o que você fez ou 
faz... e ainda: - o que Cristo fez em você? Haverá 
em nosso coração nojo pelo pecado, fé, vida nova 
e santa? Não sejamos tolos, o assunto é  sério. 

Adão foi uma feitura de Deus, criada do pó 
da terra, que veio a cair, mas os Seus filhos, cria-
dos em Cristo Jesus, isto é, regenerados pela graça, 
são feituras dEle para viver por meio da vida dEle, 
fazendo as Suas boas obras, que Ele preparou de 
antemão, nas eras eternas, para que eles andassem 
nelas. Aleluia pela regeneração que nos dá o privi-
légio de sermos feitos filhos de Deus, inteiramente 
pela graça.

Num artigo de John Gill, pastor batista do 
século XVIII, traduzido pela editora Fiel e publica-
do na revista Betel, em 2010, lemos: “A regeneração 
é demonstrada pela formação de Cristo na pessoa 
convertida” (Gl 4.19). A imagem dEle é gravada na 
regeneração; não a imagem do primeiro Adão, e 
sim a do segundo Adão. Pois o novo homem é feito 
segundo a imagem dAquele que o criou de novo, 
é a imagem de Cristo. Os eleitos de Deus são pre-
destinados a serem conformados a esta imagem; 
e isso acontece na regeneração (Rm 8.29; Cl 3.10). 
As graças de Cristo — fé, esperança e amor — são 
produzidas no coração da pessoa regenerada e 
logo se tornam visíveis. Sim, o próprio Cristo vive 
neles. O apóstolo Paulo disse: Não sou eu quem 
vive, mas Cristo vive em mim; e esse viver que, 
agora, tenho na carne, vivo pela fé. Gálatas 2:20. 
Cristo e o crente vivem mutuamente um no outro”.

Assim cremos e assim pregamos. Amém. 
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